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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 384

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GSF no Senado | FAT e BNDES | ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

PL DO RISCO HIDROLÓGICO PASSARÁ PELA CCJ ANTES DE IR AO PLENÁRIO DO SENADO, DIZ LÍDER 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O PL do risco hidrológico, aprovado no plenário da Câmara na semana passada, deve ser votado na CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) do Senado antes de ir ao plenário. Foi o que disse o líder do governo na Casa, Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), após sair da reunião de líderes dos partidos nesta terça-feira (2).
Não se sabe ainda quando o PL será pautado. Questionado sobre o destino do projeto, o senador comentou: “Vai ser designado o relator. na Comissão de Constituição e Justiça e, assim que for votado, vem para o plenário”. Depende da presidente da CCJ, Simone Tebet (MDB-MS) a escolha de um relator. “A Simone é que vai definir isso. Lá na comissão, ela vai definir.”
A expectativa é de que o PL não seja pautado nesta semana. “Fica para a semana que vem”, disse um senador. Um dos motivos é a ausência de Eduardo Braga (MDB-AM), parlamentar conhecedor do setor elétrico que, por motivos de saúde, não está em Brasília nesta semana.
Tramitação
O projeto partiu do Senado como PLS 209/2015 e foi aprovado no ano passado pelos senadores. Na Câmara, tramitou como PL 10.985/2018, mas ficou emperrado, sem votação, desde o fim de 2018. Começou a tramitar na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara em março e ficou sem votação do parecer até o fim de junho, quando deputados conseguiram retirá-lo de lá para votar diretamente no plenário. O relatório feito pelo deputado Benes Leocádio (PRB-RN) na comissão foi ignorado e o projeto foi votado com novo relatório.
No plenário da Câmara, os deputados aprovaram a criação do Brasduto, fundo para a construção de gasodutos com recursos do pré-sal, e uma outra emenda, que beneficia a Cemig (Companhia Energética de Minas Gerais), com o mesmo texto aprovado pelos senadores.
Mas foi acrescentada uma emenda pelos deputados que alterava os percentuais da divisão da receita da venda de óleo e gás com o uso dos gasodutos, causando a volta do PL ao Senado. Agora, apenas esta emenda será analisada pelos parlamentares.
 
voltar para o topo

SETOR DE INFRAESTRUTURA COMEMORA A MANUTENÇÃO DOS RECURSOS DO FAT PARA O BNDES NA REFORMA DA PREVIDÊNCIA  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

 O novo relatório da reforma da Previdência, apresentado por Samuel Moreira (PSDB-SP) na terça-feira (2), manteve os repasses do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador), composto pelo PIS e pelo Pasep, para o BNDES. Líderes dos partidos na Câmara, além de representantes do setor produtivo, reagiram negativamente ao relatório anterior, que previa o esvaziamento de recursos para o banco de fomento.
 
A decisão trouxe alívio para a área de infraestrutura, que hoje utiliza o BNDES como principal financiador. O presidente da Abdib (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base), Venilton Tadini, ressaltou a importância do banco para a geração de riqueza no país.
 
“Bom senso”
 “Consideramos que prevaleceu o bom senso. A decisão de preservar o que a Constituição Federal determina hoje, que 40% dos recursos do PIS e do Pasep devem seguir para financiar atividades de programas de desenvolvimento econômico conduzidas pelo BNDES, é importante para que o banco de fomento continue apoiando a geração de riqueza e de empregos”, disse o presidente da Abdib.
 
Estima-se que os recursos do FAT somem R$ 217 bilhões nos próximos 10 anos. O parecer anterior de Samuel Moreira previa que esse dinheiro fosse destinado à Previdência Social, como forma de atenuar as cessões feitas a outros segmentos contemplados pela reforma.
 
Segundo Tadini, “a razão de existir do BNDES está bastante conectada com a necessidade de apoiar o desenvolvimento de setores de alta complexidade e intensivos de capital, que precisam contar com um planejamento e um direcionamento do estado, de forma perene, no longo prazo”.
 
Dificuldade em eventual retomada da economia
 O esvaziamento do banco, alerta o executivo, pode levar o país a ter dificuldade para sustentar a demanda por investimentos em uma eventual retomada da economia. “A infraestrutura é um setor caracterizado pelo chamado investimento autônomo, aquele que cresce a frente à demanda, e é marcado por especificidades únicas, como o longo prazo para o investimento, riscos consideráveis e dificuldades de mobilização do capital que configuram altas barreiras à entrada e saída.”
 
BNDES financia 90% da geração eólica
A presidente da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Elbia Gannoum, também comemorou a manutenção dos repasses do FAT ao BNDES. Segundo Elbia, o banco é a principal fonte de financiamento para a geração de energia movida pelos ventos.
 
“Falando especialmente de energia eólica, o BNDES tem financiado cerca de 90% dos investimentos globais no segmento. O papel do banco é fundamental. Vale salientar que a energia eólica é limpa, renovável, e tem um impacto positivo para a sociedade.”
 
A executiva disse que a decisão de retirar da reforma da Previdência a ideia de destinar os recursos do FAT para pagamento de aposentadorias e pensões foi “sensata”.
 
“Tal medida levaria o BNDES a ficar praticamente sem recursos, e setores importantes para o crescimento do Brasil veriam suas possibilidades de financiamento se reduzirem drasticamente, ficando apenas com opções de juros altíssimos que encareceriam ainda mais nosso já absurdo custo Brasil”, acrescentou a presidente da associação.
voltar para o topo

ANEEL ADIA PROGRAMA PILOTO DE RESPOSTA DA DEMANDA

Lucas Santin, da Agência iNFRA

O programa piloto de resposta da demanda foi prorrogado por 180 dias. A nova data para apresentação é 27 de dezembro. Ao fim do prazo, será aberta uma audiência pública para aprimoramento do programa. A abertura deveria ocorrer agora, ao fim do prazo original, mas o relator, Efrain da Cruz, recebeu pedidos de prorrogação e os acatou. A decisão foi tomada na reunião de diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) de terça-feira (2).
Segundo o voto do diretor Efrain, agentes do setor elétrico sugeriram mudanças na norma vigente. Ele também destaca que o programa estava com baixa adesão e que a prorrogação “possibilitará a análise de dados com maior referência temporal”. Por isso, o prazo foi adiado por 180 dias, com a abertura da audiência pública ao fim. 
Processos tarifários
Outro processo levado à discussão pela diretora foi sobre a quinta revisão tarifária da Enel São Paulo. Os consumidores perceberão aumento médio de 7,03% nas tarifas, sendo que o consumidor de baixa tensão terá impacto de 6,48%, e o de alta tensão, de 8,46%. A concessionária atende a 24 municípios paulistas, num total de 7,2 milhões de unidades consumidoras. A receita anual da Enel SP chega a R$ 15,4 bilhões.
Já a distribuidora ETO (Energisa Tocantins) terá baixa nas tarifas. Em média, o consumidor perceberá queda de 0,33%. Para a baixa tensão, a queda será de 0,36%, e para a alta tensão, de 0,20%. A empresa atende a cerca de 500 mil unidades consumidoras no Tocantins. A diretora Elisa Bastos relatou o processo.
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UFV Sobral - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou, por 35 anos, a exploração da Central Geradora Fotovoltaica - UFV Sobral – com 90.000 kW de Potência Instalada, localizada no município de Sobral, no Ceará.
Enel - A ANEEL outorgou para a Enel Distribuição Goiás uma área de 16 metros de largura para a passagem do o seccionamento da Linha de Distribuição Morro do Bálsamo - Daia, na Subestação Santa Genoveva, circuito duplo, 138 kV, com mais de três quilômetros de extensão, que interligará a Linha de Distribuição 138 kV Morro do Bálsamo.
Eletropaulo - Foi homologada pela ANEEL a RTP (Revisão Tarifária Periódica) da Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S/A.
UG1 - O despacho nº 1.883 da ANEEL liberou a unidade geradora UG1, localizada no município de Juruena (MT), com 2.000 kW de capacidade para início da operação comercial, para fins de contabilização de sua energia, tendo em vista a atual situação de operação comercial da unidade geradora.
Gestão de Riscos - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustível) instaurou uma nova Política de Gestão de Riscos e Controles Internos a fim de extinguir a antiga Assessoria de Gestão de Risco.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (3), às 10h, com representantes do IDM Brasil (Instituto do Desenvolvimento da Mineração). Às 10h30, participa de audiência ao comandante da ESG (Escola Superior de Guerra), almirante de esquadra Alipio Jorge Rodrigues da Silva. Às 14h, tem reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico). Às 17h, vai ao Prêmio Abradee 2019, no Auditório da CNI (Confederação Nacional da Indústria), em Brasília (DF).
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (3) da reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico), a partir das 14h, na sede do MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Regras de Comercialização - A ANEEL alterou, na terça (2), em reunião de diretoria, as Regras de Comercialização de Energia Elétrica para aprovar os módulos Tratamento de Exposições e Encargos em atendimento à Resolução Normativa nº 817/2018 e ao Despacho nº 1400/2018. Na mesma decisão, a agência determinou que a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) recontabilize as operações a partir de julho de 2018 em conformidade com as Regras de Comercialização aprovadas.
 
Consumo Nacional de Energia Elétrica - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) divulgou, na terça (2), que o consumo nacional de energia elétrica atingiu 40.435 GWh em maio, crescimento de 3,2% na comparação com o mesmo mês do ano passado, resultado que não era observado desde fevereiro, quando a alta foi de 4,6%. 
 
Usinas Fotovoltaicas - Furnas anunciou, na terça (2), o fechamento de um contrato para a implantação de suas primeiras usinas solares fotovoltaicas, num projeto de R$ 11,1 milhões que prevê três UFVs de potência nominal de 1 MW cada, totalizando 3 MW de capacidade a ser instalada em locais próximos à Hidrelétrica Anta, localizada no rio Paraíba do Sul, divisa entre os estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais. O projeto marca a entrada da companhia no segmento de geração solar distribuída e servirá como piloto para outras duas unidades já programadas com o mesmo objetivo.
 
Nova Sede de Furnas - Furnas confirmou, nesta terça (2), a mudança do local da sede no Rio de Janeiro. Segundo a companhia, a decisão deriva da política de racionalização de custos e despesas da empresa, que pretende reduzir mais de 50% dos gastos com aluguel e serviços. Novo endereço será anunciado após aprovação do Conselho de Administração da empresa.
Usina Solar - UFV (Usina Fotovoltaica) da TMW Energy tem previsão de entrega em setembro deste ano, com potência instalada de 4,75 MWp com projeção de geração de 7.318.000 kWh de energia ao ano. Será uma das cinco maiores usinas solares do Brasil em Geração Distribuída, com energia suficiente para abastecer 3 mil residências. Estão sendo instalados 14.400 módulos fotovoltaicos de 330 kWp em um terreno de aproximadamente 80 mil m², em Campinas (SP). O modelo de negócio adotado será o de Geração Compartilhada.
Alupar - A Alupar confirmou a conclusão da transferência de 49% das ações da AETE (Eletronorte Transmissora de Energia), detidas pela Eletrobras, para a Apaete Participações em Transmissão. Nesta empresa a Alupar detém 25,5% do capital social, controlado majoritariamente pelo grupo CSHG Perfin Apollo FIP Multiestratégia. O valor da transação foi de aproximadamente R$ 87 milhões.
 
Ações da Light - A Light informou ao mercado que prepara uma oferta pública de ações de 111,1 milhões de ações ordinárias, o que poderá resultar em uma captação de R$ 2,1 bilhões.
 
Inteligência Artificial - A EDP Ventures Brasil e o Criatec 3, fundo gerido pela Inseed Investimentos, anunciaram um investimento conjunto de R$ 6,5 milhões para a Dom Rock, startup de tecnologia que desenvolve aplicações capazes de extrair, consolidar e analisar grandes volumes de dados em diferentes formatos para melhorar a gestão e eficiência operacional das organizações.
 
MP 879/2019 - A comissão mista da MP 879/2019, que amplia prazo para ressarcimento a distribuidoras de energia elétrica por gastos com combustíveis, aprovou requerimentos para a realização de audiências públicas. Outras informações estão disponíveis neste link.
 
Prazos CCEE - Hoje (3) é a data-limite para divulgação dos relatórios de pré-liquidação do MCP (Mercado de Curto Prazo), referente a maio; para coleta diária dos dados de medição no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia), de junho; e para inserir declarações de sobras e déficits de Energia Nova em julho.
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BNDES acelera a venda de ativos do governo federal
Gestor do Programa Nacional de Desestatização, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) vai acelerar a venda de ativos nos quais a União tem fatia minoritária. (Valor)
______________________________
Solução para risco hidrológico embute custo a grande consumidor de energia
Mecanismo cria encargos e deve afetar empresas de uso intensivo de eletricidade, afirma associação. (Valor)
______________________________
Modelo de privatização da Eletrobras é questionado
O deputado Édio Lopes (PR-RR), que preside a comissão criada para analisar a Medida Provisória 879/19, questionou ontem o modelo de privatização das distribuidoras da Eletrobras. (Valor)
______________________________
Cemig avança em saída do capital da Light
Estatal mineira ficará com menos de 30% da companhia depois de conclusão da oferta subsequente. (Valor)
______________________________
Após Belo Monte, State Grid se volta para leilão da Aneel
A gigante chinesa State Grid prevê concluir em agosto o projeto do segundo linhão de transmissão que escoará energia da hidrelétrica de Belo Monte para o Sudeste. (Valor)
______________________________
Petrobras volta a praticar prêmio no preço do diesel
Companhia, no entanto, vem trabalhando com defasagem nos preços da gasolina nas refinarias. (Valor)
______________________________
Produção da Petrobras cresce 5,1% em maio
Foi o terceiro mês consecutivo de crescimento nos dados operacionais e o volume mais alto contabilizado pela companhia desde outubro de 2017. (Valor)
______________________________
Ministério Público Federal instaura inquérito para apurar possível omissão da Aneel
O caso foi aberto depois de uma representação da Federação Nacional dos Engenheiros indicando cobranças indevidas contra municípios de São Paulo. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Conta de luz vai aumentar 7% a partir de quinta em São Paulo
Agência reguladora aprovou nesta terça reajuste nas tarifas. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Raízen avalia disputar refinarias da Petrobras
Segunda maior distribuidora de combustíveis do Brasil, joint venture entre Cosan e Shell deve contratar banco para ver se aquisição faz sentido. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Petrobras: edital prevê investimento de R$ 10 milhões em startups e pequenas empresas
A ideia é estimular o desenvolvimento de soluções inovadoras para atender às necessidades de negócio de petróleo, gás e energia. (O Globo – Ancelmo Gois)
______________________________
Modelo para a conclusão de usina Angra 3 deve ser concluído neste mês, diz Eletronuclear
O governo prevê lançar no segundo semestre o edital de concorrência internacional para a escolha de parceiro estratégico para a conclusão do empreendimento. (Reuters)
______________________________
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